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RESUMO
Este trabalho tem por finalidade apresentar o resultado e o diagnóstico da avaliação visual de árvores de riscos realizado na Floresta Urbana do bairro Roosevelt na cidade de Uberlândia. O levantamento contempla a análise em quatro dimensões: Paisagística, Ecológica, Fitossanitária e Estrutural. Ele se baseia em informações da ISA
, UFV
 e UFPR
. A avaliação é uma ferramenta de gestão para minimizar as interferências com o sistema elétrico e preservar a continuidade no fornecimento de energia elétrica, bem como reduzir os riscos à população e danos às estruturas urbanas. Na avaliação visual observou-se: as estruturas (copa, tronco e base tronco), os efeitos colaterais (rua movimentada, rua residencial, local sem casas e com linha de ônibus) e os alvos (redes de média e baixa tensão e estai).

Dessa forma, evidenciou-se a presença de 37 espécies distintas em 461 exemplares de árvores/arbustos avaliados no bairro. Desse total, 37 espécimes, ou seja, 8% foram avaliadas como árvores de alto potencial de impactos e riscos, sendo consideradas de remoção imediata.  
1. INTRODUÇÃO

1.1. Objetivos
O presente artigo tem por objetivo apresentar o diagnóstico e a avaliação visual das árvores localizadas no bairro Roosevelt em Uberlândia-MG com a finalidade de ser uma ferramenta de gestão para tomadas de decisões quanto ao manejo correto e assertivo das árvores que podem trazer interrupção ao fornecimento de energia elétrica, danos às estruturas físicas urbanas e riscos à população. 
1.2. Revisão Literária e Conceituação

A ausência de um histórico para com o trato da silvicultura urbana no município de Uberlândia, os impactos, interrupções no fornecimento de energia elétrica e os danos que o tombamento de diversas árvores trouxe ao bairro Roosevelt da referida cidade, a partir das chuvas fortes ao final do ano de 2006, foram os grandes motivadores para a implementação deste trabalho. A ausência de planejamento e gestão para com a Floresta Urbana não auxilia na convivência harmônica entre a rede elétrica, árvores e a população, pelo contrário, potencializa os riscos, danos e impactos que advém das árvores. 

Entende-se por Floresta Urbana as árvores e áreas verdes que se estendem ao longo de casas comerciais, indústrias, residências, equipamentos das empresas de energia elétrica, de água e saneamento e de telecomunicações (SANTOS, 2009, p. 2-8).  A vegetação, como um todo, tem sido de grande importância na melhoria das condições de vida nos centros urbanos. O microclima urbano difere consideravelmente do ambiente natural. A amplitude térmica, o regime pluviométrico, o balanço hídrico, a umidade do ar, a ocorrência de geadas, granizos e vendavais, precisam ser considerados na implantação de novos projetos de Floresta Urbana. 
No Brasil, comumente encontram-se em uso na arborização urbana, cerca de 250 espécies de árvores e arbustos. Em maior quantidade há a predominância de espécies nativas em relação às espécies exóticas. Os regionalismos pelo país, as variações do clima, preferências pessoais, facilidade de obtenção de mudas e a própria altitude levam à introdução e manutenção de algumas espécies no meio urbano em detrimento de outras. Em geral, as concessionárias de energia realizam as podas nas árvores em conflito com as redes e fiação a fim de permitir a condução da energia elétrica aos seus clientes e consumidores. Realizam estes serviços porque as prefeituras, apesar de tutoras e responsáveis pelo assunto, não o fazem. Diversas são as dificuldades observadas e alegadas pela municipalidade:

· Falta de recursos financeiros e não planejamento de dotação orçamentária específica;

· Indisponibilidade de ferramentas apropriadas para a realização do corte e poda dos vegetais;

· Ausência de equipamentos de proteção coletiva (EPC) e individual (EPI);

· Inexistência de equipe adequada e capacitada;

· Desinteresse em arcar com os custos de adicional de periculosidade sobre o risco elétrico;

A poda de árvores não trás a empatia da população e não se reverte em votos quando da realização de pleitos. Dessa forma, passa a ser cômodo o fato de imputar o assunto para a concessionária de energia e assim não ter que assumir o ônus da conta da poda, a reclamação de clientes e a remoção e supressão de árvores.

A arborização urbana desempenha importante papel na melhoria da qualidade de vida da população, principalmente no que diz respeito ao conforto ambiental proporcionado pelas árvores. Historicamente, observa-se que a implantação dos sistemas elétricos urbanos e arborização das cidades têm sido realizadas de forma independente. A Cemig D vem se preocupando em desenvolver e implantar metodologias, instrumentos e critérios possíveis de serem implementados e negociados junto às autoridades e comunidade para minimização do problema de convivência das redes elétricas com a floresta urbana. 
Há um crescente interesse da população em preservar o meio ambiente e incrementar a floresta e a paisagem urbana. A paisagem urbana é composta por árvores e áreas verdes, casas comerciais, indústrias, residências, sistema viário e as estruturas e equipamentos das empresas de energia elétrica, de água e saneamento e de telecomunicações. Muitas vezes, a ausência de planejamento, como se observa no bairro Roosevelt, provoca interferências no sistema de distribuição de energia elétrica e em outros equipamentos urbanos. Não se observa uma aplicação de práticas robustas de arboricultura pelas prefeituras, o que eleva e potencializa os danos ambientais provocadas pela composição de chuvas, tempestades, rede elétrica e árvores.
1.3. Árvores de Risco
Árvore de Risco é toda árvore que apresenta defeitos estruturais que possam provocar acidentes por quebra de partes ou de toda a árvore. O risco em um acidente envolvendo árvores é potencializado pelo objeto que será atingido na queda. É maior o grau de risco quando podem ser causados danos à pessoa. A quebra ou queda da árvore pode ser causada por ventos fortes, tombamento do espécime por ação prolongada da chuva, umedecimento excessivo do solo, enraizamento deficiente, podas mal executadas, choques de veículos (caminhões e ônibus). Uma árvore que venha atingir uma rede de baixa tensão tem grau de risco menor que uma árvore na mesma condição, mas que venha a atingir uma rede de média tensão. O toque dos galhos à rede, mesmo que acidental, trás riscos de vida à população e à pessoa que realiza o manejo na árvore. Os acidentes com árvores não ocorrem aleatoriamente. Eles são o resultado da combinação de deficiências estruturais da árvore com fatores ambientais externos que agravam a situação. Os termos sanidade e risco diferem entre si, quando se tem como referência á árvore. Uma árvore pode ser saudável, vigorosa, e mesmo assim provocar acidentes. Como exemplo, cita-se a quebra de um galho seco acima da rede, o que gera uma situação de risco.
A avaliação do risco de uma árvore tem dois estágios, de acordo com o grau do risco que apresenta. O primeiro estágio é a avaliação visual, sem utilização de instrumentos sofisticados ou técnicas invasivas de avaliação. 

Importante ainda é a qualificação do avaliador. Para um mínimo de confiabilidade na avaliação o avaliador deverá ter experiência no manejo da arborização urbana, experiência com padrões de crescimento, resistência mecânica da madeira por espécie arbórea. Deve ainda ter noção dos efeitos de clima, doenças e solo como causa de acidentes com árvores.
A chegada do período chuvoso é recorrente e, muitas vezes, trás consigo ventos fortes, abundância de água e alguns dissabores para a população. Dentre os desgostos citam-se àqueles relacionados às quedas, quebras e tombamento das árvores:

· Rompimento, quebra e queda de postes, estruturas fios e cabos da rede elétrica;

· Interrupção no fornecimento de energia elétrica;

· Incômodo às pessoas pela falta de acesso e obstrução da pista de rolamentos, locais públicos e privados; 

· Danos ao patrimônio público e privado (veículos, casas, edifícios, sinais de trânsito, calçadas);
· Risco à vida das pessoas;

· Alteração da paisagem e microclima local;

· Utilização dos serviços de emergência por falta de pró atividade em situações previsíveis;

· Reclamações dos clientes e perdas comerciais;

A partir dessa sazonalidade que acontece nos períodos chuvosos e da necessidade de agir de forma pró ativa, a empresa partiu para uma pesquisa e diagnóstico em um bairro de Uberlândia.

2. DESENVOLVIMENTO E METODOLOGIA APLICADA
2.1. Histórico, Observações, Materiais e Métodos

Com o objetivo de implementar a técnica de “avaliação visual de árvores de riscos”, passou-se a realizar o levantamento, árvore a árvore, das condições físicas dos espécimes localizados no bairro Roosevelt, em Uberlândia-MG. O referido bairro foi escolhido por ser um dos bairros mais antigos da cidade e ser dotado de árvores de grande porte em condições de sanidade, até então duvidosas. O trabalho consistiu em levantar as árvores localizadas nos canteiros centrais e calçadas no bairro Roosevelt, a partir do preenchimento do questionário (Figura 1). 
	Avaliação da copa
	Pontuação
	
	Pontuação

	galhos invadindo a via
	1
	2
	3
	4
	5
	galhos interferindo na rede
	1
	
	
	
	5

	galhos secos acima da rede
	1
	2
	3
	4
	5
	galhos angulados
	1
	2
	3
	4
	5

	galhos com cabos inclusos
	1
	2
	3
	4
	5
	galhos ocos
	1
	
	3
	
	5

	forquilhas
	1
	2
	3
	4
	5
	lesão de casca
	1
	2
	3
	4
	5

	fungos
	
	
	
	
	5
	insetos perfuradores
	1
	2
	3
	4
	5

	erva-de-passarinho
	1
	2
	3
	4
	5
	poda de rebaixamento
	1
	2
	3
	4
	5

	folhagem rala ou de cor anormal
	1
	2
	3
	4
	5
	árvore se inclinando
	1
	2
	3
	4
	5

	poda unilateral
	1
	2
	3
	4
	5
	Galhos esguios
	1
	2
	3
	4
	5

	Cascas soltas
	1
	2
	3
	4
	5
	
	
	
	
	
	

	Avaliação do tronco
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	invasão da via
	1
	2
	3
	4
	5
	cavidades
	1
	
	3
	
	5

	danos de batidas
	1
	2
	3
	4
	5
	lesões de casca
	1
	2
	3
	4
	5

	obturações, corpos estranhos
	1
	
	3
	
	5
	aspecto anormal da casca
	1
	2
	3
	4
	5

	tronco com crescimento irregular
	1
	2
	3
	4
	5
	orifícios de insetos
	1
	2
	3
	4
	5

	fungos
	
	
	
	
	5
	inclinação
	1
	2
	3
	4
	5

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Avaliação da base do tronco
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	brotação epicórmica
	1
	
	
	
	
	insetos
	1
	
	
	
	

	cavidades
	1
	
	3
	
	5
	raízes adventícias
	1
	2
	3
	4
	5

	fungos
	
	
	
	
	5
	Restrição do meio-fio
	1
	2
	3
	4
	5

	elevação do solo e fissuras
	
	
	
	
	5
	espaço permeável
	1
	
	3
	
	5

	ausência de neilóide
	
	
	
	
	5
	raízes cortadas
	1
	
	3
	
	5

	tipo de solo (raso, hidromórfico)
	
	
	3
	
	5
	lesões na casca
	1
	2
	3
	4
	5

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Avaliação de alvos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	rede de média tensão        
	
	
	
	
	5
	
	
	
	
	
	

	baixa tensão    
	
	
	3
	
	
	
	
	
	
	
	

	estai
	1
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Efeitos colaterais
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	rua movimentada
	
	
	
	
	5
	
	
	
	
	
	

	rua residencial
	
	
	3
	
	
	
	
	
	
	
	

	sem casas
	1
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	linha de ônibus
	
	
	
	4
	
	
	
	
	
	
	

	Total de pontos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Figura 1 – Avaliação visual de árvores de riscos.
Fonte: Adaptado de: A Photographic Guide to the Evaluation of Hazard Trees in Urban Areas (MATHENY and CLARK, 1994).
Para a realização do diagnóstico, levantamento e o cadastramento das árvores (Figura 2) foram necessários:

· Um técnico treinado e 3 meses de trabalho no ano de 2007;

· Foram utilizados os seguintes equipamentos: binóculo, máquina fotográfica digital, clinômetro
, medidor de ângulo e altura, hipsômetro
 e fita métrica;
A cada árvore avaliada foram retratadas a base do tronco (Figura 3) e a sua copa (Figura 4). Os dados coletados em papel foram transportados para o banco de dados em Access.
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Figura 2 – Avaliação visual e cadastramento das árvores de risco no bairro roosevelt., mar. 2007.

Figura 3 – – Base do tronco de uma árvore no bairro Roosevelt com grau máximo de risco, mar. 2007.

Figura 4 – Copa de árvore do bairro Roosevelt derrubada por fortes ventos, dez. 2006

2.2. Itens Observados na Avaliação Visual
A avaliação visual de árvores de riscos é a Cemig implementou é uma técnica que se baseia em avaliar as árvores quanto á sua sanidade sob os ângulos:

· Árvore propriamente dita: copa, tronco e base do tronco;

· Alvos: redes de média e baixa tensão e estai;

· Efeitos colaterais: rua movimentada, rua residencial, local sem casas e com linha de ônibus;

Para cada ângulo observado, conforme descrito na Figura 1 pontua-se de 1 a 5. Onde, quanto maior o número pontuado, maior o risco que a árvore oferece. O somatório dos riscos, em pontos, traduz-se no índice de riscos. O índice de riscos, de forma prática, imputa uma idéia mais assertiva do que fazer com aquela árvore que recebeu uma alta pontuação a fim de evitar impactos ambientais e riscos à saúde, segurança e bem estar das pessoas. Dessa forma o índice traduz em: poda de manutenção; poda de segurança; remoção futura; remoção imediata e até nova avaliação futura, de acordo com o estado do vegetal e a percepção do avaliador. 
Os dados obtidos compilados e algumas abordagens e constatações são realizadas no tópico de resultados e discussões, descritos a seguir.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
No bairro Roosevelt foram encontradas 37 espécies de árvores/arbustos, os quais são descritos na Figura 5, com seus nomes populares e respectivos nomes científicos.

	Nome Popular
	Nome Científco da Espécie
	Nome Popular
	Nome Científco da Espécie

	Abacate
	Persea gratissima Gaertn. f.
	Jambo 
	Eugenia malaccensis L.

	Acacia
	Acacia podalyriaefolia A. Cunn.
	Jambolão
	Syzygium jambolanum

	Amoreira
	Morus nigra L.
	Leucenia
	Leucaena leucocephala 

	Angico-vermelho
	Anadenanthera macrocarpa 
	Magnolia
	Michelia champaca L.

	Balsamo
	Parte superior do formulário

Myroxylon peruiferum 

Parte inferior do formulário
	Mangueira
	Mangifera indica L.

	Cajamanga
	Spondias lutea L.
	Mulungu
	Erythrina crista-galli L.

	Canelinha
	Holocalyx balansae Micheli
	Munguba
	Pachira aquatica Aubl.

	Desconhecida
	::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
	Oiti
	Licania tomentosa 

	Embauba
	Cecropia pachystachya Tréc.
	Paineira
	Chorisia speciosa A. St.-Hil.

	Eucalipto
	Eucalyptus spp.
	Palmeira
	Livistona chinensis 

	Faveiro
	Peltophorum dubium Taub.
	Palmeira-imperial
	Roystonea oleracea

	Ficus-benjamim
	Ficus benjamina L.
	Pata de vaca
	Bauhinia forficata Link

	Flamboyant
	Delonix regia Rafin.
	Pinheiro
	Araucaria angustifolia

	Gameleira
	Ficus elastica Roxb. ex Hornem.
	Santa Barbara
	Sapindus saponaria L.

	Ipê
	Tabebuia heptaphylla (Vell.) 
	Sete-copas
	Terminalia catappa

	Ipê-amarelo
	Tabebuia serratifolia Nichols
	Sibipiruna
	Caesalpinia peltophoroides 

	Ipê-rosado
	Tabebuia pentaphylla Hemsl.
	Tamarindo
	Tamarindus indica L.

	Ipê roxo
	Tabebuia impetiginosa (Mart.) 
	Tipuana
	Tipuana tipu (Benth.) Kuntze

	Jacarandá
	Jacaranda mimosaefolia D. Don
	 
	 


Figura 5 – Relação das espécies vegetais encontradas no bairro Roosevelt com seus respectivos nomes populares e científicos.

Através do gráfico abaixo (Figura 6) vislumbra-se as 461 árvores avaliadas estratificadas em quantidades por suas respectivas espécies. Destaque é dado para a espécie Sibipiruna, que se apresenta com quase 11% (77 espécimes) do total de árvores/arbustos presentes no bairro.  
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Figura 6 – Estratificação das árvores do bairro Roosevelt por espécie e respectivas quantidades.
No gráfico abaixo (Figura 7), das 461 árvores diagnosticadas identificou-se a presença de 37 (22+15) espécies com avaliação de manejo para remoção imediata, ou seja, 8% das árvores existentes no bairro Roosevelt oferecem riscos à população e são pontencialmente impactantes e danosas à infraestrutura e ao fornecimento de energia elétrica. Estas árvores são aquelas que obtiveram a pontuação máxima do risco de 15 e também a de 14 pontos. O gráfico abaixo exemplifica ainda, a zona de conforto para a população, pois grande parte das árvores está saudável, segundo a avaliação visual realizada. 
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Figura 7 – Avaliação do Índice de Risco das árvores do bairro Roosevelt em Uberlândia-MG.
Dentre as 37 espécies avaliadas e recomendadas para remoção imediata, destaca-se a espécie Angico. O fato de a referida espécie ser a que mais imputa riscos, segundo o levantamento, ampara-se principalmente no fato de serem árvores muito antigas. Corrobora para isso, o fato de terem recebido diversas intervenções humanas durante a poda, o que contribuiu para o comprometimento da sua fitossanidade. A estratificação das árvores recomendadas para remoção imediata (riscos 14 e 15) é apresentada por espécie e respectivas quantidades na Figura 8. 
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Figura 8 - Estratificação das árvores recomendadas para remoção imediata (riscos 14 e 15) por espécie e respectivas quantidades presentes no bairro Roosevelt em Uberlândia-MG.
Dos 10 Angicos citados como Árvores de Risco para remoção imediata, 4 deles não suportaram fortes vendavais que ocorreram nos anos de 2008 e 2009 e caíram trazendo desconforto à sociedade uberlandense. Sendo que 1 deles, o qual se localizava à rua Cesário Crosara – bairro Roosevelt – promoveu a interrupção no fornecimento de energia elétrica, danos à estrutura de um estabelecimento comercial e lesão na cabeça de um funcionário da empresa que lá se encontrava em serviço.
3.1. Perspectivas Futuras

A próxima etapa do projeto consiste em estreitar as relações com a prefeitura a fim de executar as ações recomendadas pela metodologia, com a reposição das mudas suprimidas e o plantio de novas mudas, saudáveis e adequadas à localização no meio urbano.

Assim sendo, pretende-se evitar as ocorrências indesejáveis por árvores que tragam riscos à sociedade, danos materiais e ao fornecimento, como se apresenta na Figura 9.
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Figura 9 – Sibipiruna apoiada sobre o muro de divisa e a rede elétrica, trazendo riscos à população, danos às estruturas urbanas e possibilidade de interrupção ao fornecimento de energia elétrica.
4. CONCLUSÃO 

A ausência de programas sistemáticos de acompanhamento e manutenção de árvores urbanas ratifica que o trabalho de levantamento futuro para toda a cidade tem base sólida e se justifica.

As árvores consideradas de risco elevado devem ser submetidas a uma segunda avaliação técnica, mais criteriosa, com eventuais sondagens da resistência da madeira ou do enraizamento.

O trabalho realizado demonstrou que a quantidade de árvores de riscos no bairro Roosevelt foi de 8% do total de árvores presentes no referido local. De posse dos dados, pode-se planejar e trabalhar de forma preventiva e pró-ativa a fim de evitar transtornos à população nos períodos chuvosos. Para lograr êxito, o trabalho de Avaliação de Árvores de Risco em qualquer município deve ser pautado pela parceria entre a prefeitura e a Companhia Elétrica local.
Vislumbra-se ainda a necessidade de criação de uma norma técnica regulamentadora a fim de padronizar tanto a qualidade da poda de árvores, quanto à avaliação visual de árvores de riscos no Brasil. 
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� ISA – International Society of Arboriculture.


� UFV - Universidade Federal de Viçosa.


� UFPR - Universidade Federal do Paraná. 


� Clinômetro - Aparelho usado para medir o ângulo entre um plano inclinado e o plano horizontal ou entre uma linha inclinada e o plano horizontal. Ele consiste em um sistema de pêndulo vertical e/ou de bolha de nivelamento horizontal como referencial e uma escala graduada que mede o ângulo do plano ou linha em graus ou em porcentagem de desnível. 


� Hipsômetro – aparelho desenvolvido em inícios do século XIX, usado para medir a altitude de um lugar, altura de uma árvore, através da diferença nele indicada pela temperatura em que a água entra em ebulição.
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